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Cultura, poder e a presença 
distante das estrelas

Área específica

AdministRAção PúbLiCA

Áreas afins

EmPREEndEdoRismo (PúbLiCo), 
inovAção, LitERAtuRA PoLítiCA, 
CuLtuRA, govERnAnçA PúbLiCA, 

gEstão dE PEssoAs.

Público-alvo/consumidores

1) AgEntEs PúbLiCos, LAto sEnsu. 

2) EstudAntEs dE EmPREEndEdoRismo 
E inovAção (univERsidAdEs).

no tocante ao empreendedorismo (público), há, grosso 
modo, três grandes categorias de livro: a primeira, de cunho 
acadêmico, debruça-se sobre a teoria em si, mas ainda se 
esforça para superar o abismo que a separa do pragmatis-
mo necessário ao gestor; a segunda – dominante – abraça 
um tom de pseudoautoajuda e adorna um misto de líder 
e empreendedor com facetas de um monge-herói-altruísta
-benfeitor; há, por fim, os livros que divinizam determina-
do método de gestão como se fosse o bálsamo salvador de 
todo o avanço das organizações governamentais contem-
porâneas.

Este diário se afasta de todo esse mainstream. É transgressor, 
em certa medida. não traz fórmulas prontas, não traz ale-
gorias demagógicas. busca a verdade por trás da aparência, 
uma janela para um óbvio antes encoberto. insatisfeito com 
o lugar comum, vai às suas entranhas, faz a sua releitura e 
emerge com um senso mais maduro da realidade. o resulta-
do é um marco sólido, dialogado, fluido. Passa a ser insumo 
mandatório aos que se debruçam sobre a temática e, segu-
ramente, influenciará muito do pensamento sobre inovação 
no setor público brasileiro.

boa leitura.
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